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Dobrado o ,Cabo das ,Tormen­

tas, vencido o M;¡u"\ Tenebros.o" es­
corraçado-para

ê

êampo das len­

das mitológicas a figura grotes­
ca e medonha de Adamastor, Ill­
'cançaram-se-algucs anos depois,
�; como estava previsto, as terras
maravühosas da, India. Depois,
com o anúncio oñcíal da deseo-

,

berta de Brasil, Portugal insta­
lava-se nas cinco' partidas

.

do
Globo e ... «SEl maia mund.o8 hou­

vera, lá chegara>.
Com a Cruz das Caravelas, os

portugueses levavam a essas ter­
ras desconhecidas, longinquas e

inhóspitas, a projecção sadiosa

de uma Civillzação que fez a

grandeza da Europa e foi e é a

sua força...
Dé tamanho que era, não cabia

nos acanhados limites da vida
humana o cumprimento do vote

do. Infante, mas, finado D. Hen-

(Continuação na � •• págim:)
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contíngente, mas sõmente porque
os louletanos gostam de conhecer

,

o que se passa na ;realidade.
Como sabe, as leis de fomento

do Turismo, publicadas em 1954
e 1956, vieram abrir grandes
perspectivas a este aspecto da
nossa vida social e económica.
Ainda há poucos dias nos dizia, •

o Secretário do Fundo de Turis­

mo, em Lisboa, que a entrada de
divisas no País proveniente de

Apetece-me - ao iniciar na

cA Voz de Loulé» uma .modesta
'e despretencíosa colaboração -

evocar a figura de Alguém que'
,

no. Algarve passou a parte da
sua, vida e no Algarve quis mor­
rer, legando a Portugal algumas
das mais belas páginas da sua'
História.
Além, no Promontório de Sa­

gres, o Infante, rodeado de sã­
bies e mareantes, aprofundou co­

nhecimentos,' realizou observa­
ções, corrigiu cálculos e mandou
mesmo fabricar aparelhos náuti­

cos, para <,lue .. se pudesse levar a
efeito o seu grandioso sonho de
«diZatar a Fé e o Império).
E nunca será demais' afirmar

que as descóbertas dos portugue­
ses não foram a conclusão de
uma maravilhosa e feliz aventu­
-ra, mas antes - como o provam
muitos documentos da época - a

sequência de um plano cíentíñca­
mente estudado e preparado.
Por isso mesmo, o feito não só

espantou a Europa, mas espar-:
giu tanta luz sobre o Mundo que,
ainda hoje, passados cinco sécu-
103, se' escuta o eco da admiração
e do respeito qUe então envolve­
ram este «Pequeno Povo de gir
Ilatntes>t.

"
,

BI·ahantes 'festejos
no PAROUE MUNICIPAL
No amplo e aprazível recinto

do Parque Municipal, em local
que para o efeito foi caprichosa­
mente ornamentado, vão realizar­
-se nas próximas noites de 21
(domingo), 23 e 24 (S. João) e '

28 e 29 (S. Pedro), interessantes
,festejos que prometem revestir-se
,de um brílhantísmo invulgar, não
só pelos atractivos do respectivo
programa, como também pela
simpatia qus esta

..
iniciativa es­

tá despertando na nossa vila.'
Música excelente e um recinto

próprio para dançar, curiosos
, concursos, números regionais,
surprezas agradáveis, um servi-'
ço de bUfete' esmerado, e tudo is­
to num ambiente acolhedor e ale­
gre, permitem-nos afirmar aos

'nQSSOS prezados leitores que Lou­
lé vai ter certamente, no Arraial
de Parque, o lugar preferido pa­
ra as tradícíonaís festas dos San­
'tos Populares.

Rancho folclólt¡co
de LOULÉ

Vários entusiastas da ideia de
se ,constituir em Loulé um Ran­
cho Folclórico estão a conjugar
Os seus esforços no sentido de
reunir um grupo de rapazes e ra­

parigas qUe se disponham a ini­
ciar-se nos passos das danças fol­
clóricas de tão arreigadas tradi-
Ções na,nossa terra.

.

Está já assegurada a colabo­
ração de alguns jovens e espera­
-se qUe muitos mais virão a ade­
rir a esta iniciativa, podendo fa­
zê-lo até por intermédio do nos­

so jornal.

das de.Monchique, vai dentro em as melhores do Pais.
breve 'Ser inaugurada a ofielna

' :1"'azemos votos por que o, plano
de engarrafarnento de, água, cujas sejae ràpidamente realizado, co-

máquinas estão já montadas. . � mo ê timbre do titular da pasta
Quase simultâneamente' será 'por onde os serviços respectívos

feita, por intermédio da CEAL, a
. correm e que assim acabe e que

ligação 'aos cabos condutores -de \ já, neste Jugar, chamamos a ver-

N i gonha das Caldas de Monchique,energia da Rede Eléctr�ca acio-
pelo estado de inexplicável emper-..nal,
ramento a que os trabalhos esta-

'Será que, realmente, do beta a
vam votados.

baixo há tanto tempo realizado, Se assim fôr, as Caldasl recen-
vão surgir as obras encantadas, quístarão a sua velha 'forma. Os
da primeira estância termal do doentes poderão fazer com co-
sul do Pais? -modídads e asseie as suas curas
Oxalá assim seja e parece que de águas; os que trabalham um

, é pols o dinamismo do sr. Enge- ano inteiro ir ali, com algum con-

nheiro Arante 'e Oliveira, ilustre forto, entre a vegetação encanta-
Ministro das Obras Públicas to- dora da região, repousar as suas
mou a seu cuidado Q plano de forças com um merecido desean-
obras que hão-de dar as Caldas so e os turistas saborear o en-

de Monchique o lugar a que tem v cantamento duma natureza só
direito não só como lugar de Tu-. comparável à maravilhosa zona

rismo maís.príncípalmenta están- turística de Sintra.
'

WNa_mmaG M

Depois de conveníente estudo,
acaba a comissão para isso no­

meada pelo Venerando Bíspó da

Diocese, de resolver adoptar, me­
diante as alterações que parece­
ram justificadas, o ante-projecto
do arquitecto Nereus Fernandes

para o novo Santuário da Mãe
Soberana. I

Babemos que o referid(\} artíata
aceita alg-umas .das sugestões, e
prometeu .estudàl" as outras, de,

Dr. Quirino Mealha
Pelo seu mérito, come presi­

dente da Direcção da F. N. A. T.,
ca¡rgo que há meses deixou, foi
.concedído ao Dr. Quirino Mealha
a «Medalha de Ouro> da Obra
Sindical Bâucaciim: y Descanso,
de Espanha.
A ímposíção e á. entrega do

respectlvo diploma foram feitos
em cerimónia privada no Aveni­
da Palace, em Lisboa, por D. Jo-,
sé Maria Gutierrez del Castillo"
advogado muito distinto e 2.° al­
caide de Madrid, pois o agracia­
do desejou que o acto fosse ides­
pido de qualquer solenidade pú­
blica.
A Dr. Quirino Mealha, actual

chefe dos Serviços de Acção So-
'cial do Ministério das Corpora­
çÕeS, nosso ilustre conterrâneo e

prezado a m i g o apresentamos
cumprimentos pela forma como

p.à Nação Irmã se reconheceu a

sua acção de aproximação luso­

-espanhola através das duas or­

ganizações similares.

Estação Meteorológica
de Quorteiro

Temperaturas médias durante
a l." quinzena do mês de JunhO':
Do ar: máxima, 23,4; minima

15,3; da água do mar 19,1.,

DE LISBon

Têm sido largamente comenta­
dós pelll. colónia louletana resi­
dente na Capital os 2 artigos pu­
blicadoà no último número, de «A
Voz 'de Loulé) em que é ventila­
do o,problema do projectado mo­

numento ao Dr. Bernardo Lo­
pes.
A insistência com qUe 'O assun­

to tem sido tratado ultimamente,
o inexplicável silêncio de quém
devia dizer alguma coisa e o de­
sassembro com que .os 2 articu­
listas comentam o estranho caso,
tem dado aso aos mais desencOíl­
trados comentários. E nãe é de
estranhar que assim seja, pois o

louletano que vive ausente' sente
tanto (ou talvez mais) os proble­
lIlas da terra natal como o pró­
prio que nela reside. Por isso

J?rocura acompanhar, atravez do
Jornal da terra, da correspondên-

I
cia amiga ou do contacto pe'ssoal,
o que nela se passa.
I O seu -acendrado bairrismo, que

• nem o tempo nem a distância
conseguem desvanecer, fá-lo vi­
brar de contentamento ou de má­
gua, consoante õs actos lhe cau­

sam alegria ou tristeza.
. E o caso do Dr. Lopes é dos
que lhe têm causade' tristeza sen­

tida, pelo amigo dedicade que os

pobres deixaram, de ter e pela
ingratidão daqueles que deviam

perpectuar a sua memória e e

têm esquecide.
Por isso, em meu nome e no

dos louletanos cQm' quem tenho
privado aqui, lanço um apelo aos

meus conterrâneos para que lan­
cem mãos à obra a fim de leva­
rem, por diante .o movimente de

(Continuação na S,.· pá;!f.na¡)
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vendo o estudo respectívo estar
terminado em Agosto próximo
para ser submetido novamente à
Comissão.
Entretante o sr. Engenheiro

Alberto' da Silveira Ramos, foi
encarregado de terminar o ,es.tu­
do para o projecto da estrada de
acesso cómodo par.a veículos,
sem cuja construção as obras do'
novo Santuário não poderão ter

, ínícío,

Esta, obra, que' dotará Loulé
com .um temple digno do culto à
sua Padroeira, vai assim entrar

em pleno estudo a que se seguirão
imediatamente 08 trabalhos de

1

Entrevlstca de Luís Sebastião Peres

,

Mais uma vez ainda o monll:menlo

De vez em quando, neste jor­
nal, .0 espirito bairrista dos loule­
tanos não quer deixar adormecer
as ideias mais queridas, e, daí,
9. riecessidade qUe tem de mos"

trar interesse pelo progresso da
,sua Praia, sobretudo quando vê
ail praias vizinhas apresentarem
obras arrojadas para o meio, co­

mo é o caso de Armação de Pera,
com o set! Casine modelar, Albu­
feira com a sua Mansão Residen­
cial e o'Hotel em construção, etc.
Lembrámo-nos, por isso, pro-·

curar o sr. Dr. António de Sousa
Pohtes, dedicado Presidente da
IJunta de Turismo de Quarteira,
para que nes dissesse, neste ce­

meço da época balnear, quais as

aspirações. e realizações qua se

lhe 'afiguram com possibilidades
práticas..

E per isse Inquirimos:
- Noticiou no ano passado a

,
«Voz de Loulé» que a Junta de
Turisme drta dotar a Praia com

alguns edíñcíos para melhor re­
ceber os veraneantes e prolongar
a estadia dos turistas em Quar­
teira, durante muíto mais tempo.
Poderá indicar aos leitores do
jornal a fase em que vão os pro-
jectos?' ,

- Da melhor vontade, respon­
de-nos o sr. Presidente da Junta.
Porém, .se o faço, não é porque
góste de falar do que se vai reali­

zar, porque tudo neste mundo-é

(Continúação na 2.· pã.q,ina)

Fonte' Santa
A despeito da indiscutível uti­

lidade da benéfica água da Fonte

Santa, de comprovados resulta­
dos na cura de doenças de pele e

reumatismo, a respectiva nascen­

te continua lamentàvelmente,
abandonada.
A frequência 'de' aquístas,

-atraídos pela fama das curas já
a11 registadas, é cada vez maior
e àscende a .rnilharas por ano, to­
mando o aspecto de autêntica ro­

maria nos dias de S. João, S. Pe­
dro, Rainha Santa, etc ..

Apesar disso: a Fonte Santa
não é mais do que uma poça' na­
tural, sem qualquer resguardo,
sem a mais pequena obra -feita

pelo homem que' facilite o seu

aproveitamento a quem deseje
procurar cura para os 'seus ma­

les.
Bem andaria a nossa Câmara

se providenciasse a' limpeza da.
Fonte de forma a dar um aspecto
mais decente e higiénico ao local,
já qua se não vislumbra quem
'queira tomar a iniciativa de fa­
zer ali as obras que seriam per- ,

feitamente justificáveis e neces­

sárias paraurn conveniente apro­

veitament� de tão exct!lente água,

Festas
no ALAMEDA
DIE PARO

Organizadas p e I o . �porting
.

Farense, 'e sob o patrocínio da
Câmara Municipal, vão realizar­
-Se ria Alameda Jcão de Deus as

tradicionais festas dos Santos 'Po­
pulares que prometem revestir­
-se de grande brilhantismo pois

'

inclu, números de sensação que
serão desempenhados pelos mui- ,

to conhecidos e populares artis­
tas:
Artur - Agostinho, Maria dé

Lurdes Resende, Mària Clara,
-

.

Manuel Fernandes, Elsa Vilar e
José António, qUe actuarão nas

noites de 23 e 24, com a colabo­
raçãe do maestro Nobrega e Sou<
sa.

Na noite dé 29, terá lugar um
Grande Concurse de Quadras Po­
pulares'. que será integrado nas

(a�tinuação tia S." página)
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execução.

s LI,R
L
prestou justa ,homeollgem

ao Dr. José Formosinho
'Embora mais tardiamente do

que era nosso desejo, nem por is­
so queremos deixar de nos asso­

ciar à justa homenagem que a ct­
dade de Lagos prestou ao sr. Dr.
José Formosínho a propósito da
condecoração com que foi galhar­
doado pelo' Govêrno da Nação,
que ni.e concedeu o Grau de Ca­
valheiro da Ordem de Santiago
de Espada.
Bern a mereceu o arqueólogo

distinto que à custa de tanto sa­

crlffcío, muita dedicação e duma
tenaz e inquebrantável persistên­
cia, conseguiu dotar Lagos de um
Museu Regienal que a honra so­

bremaneira El contribuiu 'conside-
,

ràvelmente para a valorização do
patrímõnío artístico da

,
vetusta

cidade.
.

.

P!,lra, assinalar §! acontecimen­to. foi celebrada Missa de Acção
de Graça por Frei Diogo Crespe,
que usou da palavra para s� re­
ferir em termos eloquentes aQ

facto que -se comemorava.
"Seguiu-se uma sessão solene na

Câmara Municipal em que .os :!lrs.
. Drs. Mário Lyster Franco e Bap­
tista Coelho,'Gevernador Civil do
Distrito, enalteceram as qualida­
des de Dr. José Formos!nho.
No Museu Regional foi descer­

rado um medalhão e uma ,lápide
relativa à obra do homenageado,
tendo usado da palavra e arqueó­
logo Abel Viana.

Muito embora desvaliosa a
nossa insistência sobre o- monu­
mente em divida apenas lhe' que­
remos dar uma virtude- ser sin­
cero e reconhecido a quem tantos
serviços médicos prestou ¡¡.os lou-
Ietanos.

'

Temos a necessária experiên­
cia de 72 anos vividos para co­

nhecer os homens e fazer-lhes a

justiça que merecem, bem COm'Q

a coragem de dizer a verdade sem
agredir ninguém e abertamente
manifestar o que s,entimos, sem

precisar escondermo-nos sob e

anonimato ou pseudóni�o.
Já dissemos, mais de uma vez,

e hoje ainda o repetimos, que sen­

timos muito e seu desaparecimen­
to do número 'dos vivos com a

mágua que sempre nos causa a..

morte de' pessoas como o Doutor
Bernardo Lopes que, no meie de
Loulé e meSD;lo de tedo o Algar­
ve, se destaceu pela sua. prodi-

1)r. losé 1lntônio' 1l111deiru
Já se encontra em vias de res­

tabelecimento, apoz a operação
a que foi submetido, o nosso que­
rido amigo, prezado conterrâneo
Él assinante sr. Dr. José António

Madeira, distinto Observador do
Observatório da Ajuda, de Lis­
boa.

Sabemos que já se levanta

diàriamen,te por entre periodos
e que se prevê para breve o seu

regresso a casa, o que regista­
mos com-muita satisfação.

Campan�a de. expurgo
d e f,' G O

A Junta e e Gré9io dos Expor­
tadores de Frutos e Produtos
Hortícolas do Algarve vêm fa­
zendo há alguns anos, a Compa­
nha de Expurgo de Figo, a qual
se realizará este ario nos mesmos

moldes dos anteriores.
'

Quer dizer: Serão distribuídas
tampas para câmaras de expur­
go aQs produtores que as preten­
dam construir, dentro do modelo
já indicad'O por aquele organis­
mo.

As inscrições dos interessados
pOderão ser feitas até 30 do cor­

rente, nos Grémios da Lavoura,do
Algar-ye ou na sede da Delegação
da Junta Nacional das Frutas,
em Faro; sendo, no entanto, res­
peitada a SUa ordem' cronolÓgica
no case de o número de inscritos
Ir além do previsto.

Festejos de S. João
em QUARTEIRA

:e a maior freguesia do conce­
lho de Loulé e uma das maiores
de· todo .o Pais, pols a' sua área
contorna um perimetro de mui­
tas dezenas de quílómetros,
A povoação, sede da freguesia,

veio de longada não se sabe de

'onde, e avançou pela encosta
dum morro para aí se quedar na
contemplação do sol do meio dia.
Para cura das' almas levava à ca­

beça a Igreja Matriz que deposi­
tou no ponto mais alto da colina

e, sob um dos braços, transpor­
tava uma ermidinha que colocou
noutra colina ao lado, em cujo
cimo se ergue um castelo de ve­

tusta construção.
Há quanto tempo isso aconte­

ceu? Há novecentos, há mil
anos? Ninguém e pode saber,
porquanto nesses antanhos o

tempo era contado pelos dedos

(processo aliás dificil!) e os

anos caiam em esquecírnento à
medida que uns dedos se su­

miam na terra para dar lugar a
outros dedos que recomeçavam
a contagem.' .

. Hoje tudo é diferente. Do' alto
de esguia torre um relógio acoco­

rado no vão dum campanárIo se­

meia horas em derredor, horas
que são acolhidas e arquivadas
na ampulhet� das estações, dos
anos, dos séculos;, horas que são
o prolongamento da imensidade
do tempo - a eternidade!

(Continnação na 2.' página)
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Escola Industrial
. ,

e Comercial de Loulé
AVIS-O

Exames de admissão

Prazo normal e documentação
Na - Secretaria desta Escola,

que' dará todos os esclarecimen­
tos necessários, aceitam-se de 15

a 25 de Junho, os boletins de ins­
crição para os exames de admis­
são à matricula no 1.° ano d� ci­
clo preparatório, nos quais será
aposta e inutlizada, pelo candida­
to ou por seu pai ou tutOr, uma

estampilha, fiscal de trinta escu­

dos (30$00).
AQ boletim de inscrição para

e exame, os candidatos juntarão
os seguintes decumentos:
a) Certidão de idade;
b) Certidão de 'matrícula da

4." classe de instrução primária
ou de aprovação no respectivo
exame;
c) Bilhete de identidade, que

será restituido depois de confe­
rido e de feita, à margem do be­

letim, a anotaçãe da conferência;
d) Declaração como frequenta

as actividades da M. P ou da M.
P. F., em papel selado, ou ainda
,em papel comum, selado com'

uma estarilpilha fiscal de 5$00.

. 2 + JUN. 1959

Na noite de 23 do corrente
realizam-se em Quarteira os

tradicionais festejos de S. João
. que anualmante atraíem àque­
la praia uma mult(dão de fo�
rasteiros 'para o conhecido
.«Banho da Meia Noite» e

para o tradiciolil�l, arraial e

baile na Esplanada da Junta
de Turismo, que este ano será
abrilhantado pelo Conjunto
Ossonoba, de Faro.

giosa actividade- de médico di...
tinto. \

'

,

Loulé sofreu uma irreparável
perda. A medicina falta um del!
seus mais distintos ornàmentos.
Há vidas qUe encerram um­

exemple vivo de trabalho, tella­
cidade, de uma grande vontade,
de vencer, de triunfar. A vida do
ilustre e saudoso morto foI uma
vida de sacrificios em proveito
das outras, foi um �xemplo de
dedicação e abnegaçãO'. I
Repetimes que o nosso intento

não é agitar emoções, porque, aci­
ma de tudo, somos louletanos dos
mais sinceros e reconhecidos e

come tal ,batalharemos até quei­
mar e último cartuxo, se antes
não fôr saldada a divida de gra­
tidão a perpectuar a memória, do
Deutor Bernardo Lopes: a cons­

truçãe de monumento. Com a

{Oontinuação na .� .• páginaj

"
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PRAIA DE QUARTHRA
(COfltinuaçllo cIG 1.- pág''"'')

turístas que nos visitam, deve
.
ser de perto de 600 mil contos

por ano, porque o número de tu­

ristas já atingiu cerca de 300
mil.
E a sua opinião de não algar­

vio era de que a nossa Provincia
reunia todas as condições para
se poder pratrcar-o Turismo, du­
rante todo o ano, como sejam.o
bom clima, as suas belezas, o

campo e o mar, a ccsta-rendílha­
da de falésias e de areia finíssí­

ma, os costumes pitorescos, a ri­
queza. folclórica, etc., que são
sempre dó agrado do. estrangeiro.

- Deste modo, atalhámos, há

que proporcionar ao estrangeiro e

também ao nacional que-nos visi­
tá, um número de comodidades e

o conforto a que estão habitua­
dos nas. regiões onde vivem.
- De certo: E' fOi 'pensando

nisso que a Junta de Turismo, lo­
go que lhe flili .possível, apresen-

. teu na Repaætição de Turismo,·
do SNI, os ante-projectos de um

M.otel para 12· habitações gemi­
nadas e urn Pavilhão tipo colónia
de férias da 'Fundação para Ale­

gria no Trabalho, com capacida­
de para alojamento simultâneo
de 80 pessoas,' um edificio' para
Casino, Café' e sede da Junta, e

ainda urn" Parque de Campismo,
junto da Praia,. ao lado da, estra­
da para. a Fonte Santa.
-'E, oSecretariado aprovou, os

ante-projectos?
- Quanto ao Motel de 12" ha­

bitações, mandou transformar o

ante-projecto em prejeeto defini­
tívo, assim como o respectivo ca­

derno de' encargos; e .mandou fa­
zer algumas alterações ao ante­
contando a Junta poder entregá­
,-los brevemente na Repartição
competente. Está-'se tratando já
da operação de fínancíamento,
através da, Fando de Turismo.
Quanto ao Parque, de Campis-

,.mo, tivemos ocasião. de' sentir o

desejo de que a ideia prosseguís­
se o. mais depressa 'possi-vel,
quando no ano, findo, aoompa­
do do deputado sr, Coronel Sousa
Rosæl, expusémas os nossos' pro­
jeetos ao-sr. Secretário Nacional
da; Informação, Dr. César Morei­
ra Baptista ..Aguardamos, por is­
SQ, .. que o Parque -de Campismo
seja também uma realidade den­
tro. em breve.

- E sobra a. localização dos
edificIos, hoteleiros e do Casino,
já está .escolhído o .loeal.?

,

- EsteAacto constítuí. para

. Trespassa - se

o estabelecimento comer­

cial de António Marcelino
Gonçalves.i.na Rua 5 de Ou­
tubro, 13 e ] 5.
Pr.opostas para' a mesma

casa e para Rogério de Jesus
Baptista, agente da P. I. D. E.
em Vila Real de S.,to António"

I
nós uma das malo,res dificulda­
des a' resolver .

Como sabe; existe urn Plano de
Urbanização que já teve uma

orientação definida, por. já ter si-'
do visto pelo Conselho Superior
de Obras Públicas. Ele está em

exposíçâo na sede da Junta de
Turismo e pode sofrer 'alguns
ajustamentos, como sejam a des-

· locação do campo' de jogos do
centro da povoação, junto da Rua
Vasco da Gama, para a periferia
da povoação, e outros.
Mas a Repartição dos- Serviços

Marítimos do Ministério das
Obras Públicas, preconizou o re­

cuo, das habitações a partir da.
última. vivenda, junto à estrada

marginal. Mesmo esta avenida
sofrerá de futuro uma desloca­
ção mais para o Norte,

- E� não se farão quaisquer
obras de defesa da costa contra
a. erosão maritima, de que tanto
se. tem falado?

.

- O arquitecto sr. Paulo Cu­
nha, Pessoa bastante viajada e

que fez par.te de muitas obras de

responsabilidade das n o s s a s

Praias,
.

disse-nos que em França
é. vulgar verem-se nas Praias pe­
quenos enrocamentos construídos
de forma especial que detêm, com
relativa facilidade, a marcha das
areias litorais, que na nossa cos­

ta é no sentido leste. Como é sa­

bido, as ilhas .que no Algarve se­

param.o mar da terra firme, dan­
do lugar às rias, devem-se à re­

tenção destas areias por escolhos

aparecidos junto da costa.
'

Existindo no nosso Pais um

bom Laboratório de Engenharia
Civil, com técnicos de hídráulíca
que' constantemente são chama-

·

dos a dar o seu parecer para tra­
balhos deste género, para o Pais
e para o estrangeiro, seria justo
que se estudasse o que preten­
dem .os quarteirenses e. também
os numerosos proprietários de vi­

vendas. à beira-mar, para a sua

segurança. Apelamos mesmo pa­
ra os louletanos distintos que
trabalham nesse Laboratório 'pa­
ra ajudarem os seus conterrã­
nos, ..

- Mas, sr. Presídente, a nossa
entrevista já vai longa, e podia­
mos deixar para.o próximo núme­
ro a explanação de' alguns por­
menores dos projectos da Junta
de Turismo.

- Também concordo; mas an-

·

ted:' de terminar, quero chamar a

sua atenção par o facto de que
as obras de defesa da costa já
foram começadas pelos Serviços
Hídraulícos, mandando plantar
5.000 .árvoras na duna a leste da

praia, formando a chamada sebe
viva que favorecerá o espessa­
merito da praia litoral.
Como sabe, a pesca desembar­

cada anualmente em Quarteira,
já vai na casa dos 7.000 contos;
'e os impostos cobrados pelo Es­
tado, Câmara e Casa dos Pesca­
dores justificam, junto aos valo­
rei'! do Turismo, que se estude em

profundidade este Pr0blema. e se

áctue.
.

Luís Sebastião' Peres

Curso

Dirigido por bábil professora. terá inic.io no

próximo dia 6 de Julho, mais um cu·rso, de SINGER
de Corte é Bordados.

, \
A. later-elliadas devem dirigir"s8 ao Ageate eDI Salir

IJOZ do
(Oontinuação da 1.' página)

rique, souberam os Reis de Por­
tugal continuá-lo e cumpri-lo.

'

Camões, nos Lusiadas, a mais
bela e··verídica epopeia de todos
os tempos, podia cantar coin jus­
tiça, em estrofes magistrais:
«Oesse tudo o que a Musa antiga
ca,nta, que outro clwmor mais pl-
to se al6Vanta».

.

Dentro de uro ano, vão cele­
brar-se as Comemorações Henri­
quinas. Portugal inteiro vai pres­
tar bem merecido preito a Quem
tanta honra e glória lhe acres­

centou. Todos os portugueses, em
espIrito, pelo menos, ajoelharão
ante essas rocha,s bendit�s de
Sagres - Altar -da Pátria a que
a branca espuma das ondas ser­

ve de toalha caprichosamente
rendada. E Sagres é duplamente
vossa: vossa porque é portugue­
sa; vossa porque é algarvia!
Vós .podeis dizer que se o so�

nho da fundação da nacionalida­
de se gerou no Norte, entre as

muralhas da Castelo de Guima­
rães, a expressão da sua univer­
salidade territorial e histórica fe­
'cundou ao sul, no Algarve, sob
os raios escaldantes do Sol de
Sagres e ao contacto com um

t,éijo soluptuoso do. Mar.
.

Então, nessa hora de' sublime
exaltação patriótica, não haverá

On/ante
por "certo .um concilio dos deuses
do OUmpio consertando sobre o

,atrevimnto dos portugueses, ma;s
talvez que a figurá. magestosa do
Infante, 'emergindo das águas de
Sagr,es, cercada de Herois e San­
tos e de tantos que «pO'/" obras

.

valorosas, se vão da lei da mor­

te libertWndo», venha dizer-nos
como Os portugueses de antanho
souberam querer e vencer porque
tinham Fé em Deus e Fé nos

imorredoiros destin,os da Pátria.
Talvez, também, tEle venha di­

zer-nos' que são benditos o's sa­

crificios das horas presentes, pa­
ra termos' o são orgulho de con­

tinuarmos a ser portugueses e li­
'vre� e independentes.

T.alvez ainda, que o Mundo
compreenda então (e oxalá com­

prenda para seu bem!) as razões

por que, nós portugueses, aqui
no Continente ou nas Terras de

Além-Mar, onde quer qUe flutue
a bandeira sagrada das quinas,
q,oLtinuamos teimosamente, orgu­
lhosamente a dizer: Não, não e

não!!! ... Aqui é Portugal!.
Lisboa, Junho 59

A V O Z

.

Um monte, qUe se compõe de

casas de habitação, dependências
agrícolas, forno, pocilgo, quintais
e terra de semear, com árvores

� ainda várias courelas de terras
de semear e barrocal com bas­

tante arvore10, no sItio de Nossa

Senhora da Piedade, pertencen­
tes a Manuel Baptista Barros.

Tratar na Rua Infante D. Hen­

rique, 10 - Loulé.

DE LOUL£

Falando de' nódoas negl'os
do Ciclismo Algarvio·

(omissão Venotólt¡o Concelhio de Loulé
IIDIITAL

A Comissão Venatória Concelhia, de Loulé,
faz público que, em sessão de 4 de Abril de 1959,
deliberou, de harmonia com a Lei e no propósito
de fomentar a protecção às espécies cinegéticas,
pagar os. cascarrões de ovos de perdiz ao preço de
$50 cada, até 15 de Julho do corrente ano, e pre­
miar todos os indivíduos que abatam animais no-

civos à caça.
.

,A COMISSÃO

com os mercados, nos dias 20 'e
21 de Setembro e 19 e 20 de De-·
zembro. r '

Sob o p.onto de vista cultural,
S. Bartolomeu de Messines, está
um pouco atrazado, como' aliás

.

é normal na maioria das fregue-,
sías rurais do nosso País. Tem
um Cine-Teatro onde raras vezes
se realízamrécítas ou outras ses­
sões de aspecto cultural; excluía,
do e ainda bem, os -espectâculos
cinematográficos que se r-ealizan
semanalmente aos Domíngoi
Existe também nesta aprasive\

I povoação, uma Sociedade de' Ins­
'tn:ção e Recreio, com cerca de
três centenas de sócios, .que se

recreiam com algumas revistas e

jornaís, adquiridos pela colectíví­
dade e alguns livros da sua bi­
blioteca, que infelizmente estã
um pouco abandonada. Na sua
sala de Recepções existe um apa­
relho de Televisão, adquirido par­
cialmente com urna subscrição
feita entre os sócios, que ali se

reunerrr todas as noites com as

suas famílias, esquecendo os dis­
sabores da vida de todos os dias
e adquíríndo mais alguns conhe- '

cimentos, que lhe são facultados
. neste extraordinário veIculo de
expansão cultural.
Pr6ximamente daremos alguns

apontamentos das justas reivin­

dicações desta hospítalelra terra
que anseia progredir.
Messines, Maio 1959

Jokim'Anel

AmaralOid

(Visado pefa Com. ue Censura

RECORD"NDO

Falando sobré a corrida que o

Louletano D. Clubs levou a efei­
to no domingo dia 7 do corrente
na sua pista, criticava o articu­
lista Ofir Chagas, no jornal (PO­
vo Algarvio» do dia 14, as cenas

despretigiantes para o desporto
algarvio em geral, e para o ci­
clismo em particular, que se de­
ram no final dessa corrida, quan­
do se disputavam as 100 voltas
para Independentes e Amadores,

·

com a presença de corredores dó
Ginásio, Louletano, e José da
Costa do Belenenses.
Não sabemos ao certo se esse

senhor se encontrava presente,

Co que duvidamos), ou se foi mal
· informado pelos dirigentes que
acompanharam a equipa de Ta� ,

vira: o qus é .certo é que, ,;para
bern da verdade e do desporto,
convém esclareCer:
1.° - Que as cenas (invasão

do campo de futebol Pelo públí­
co; em perseguição de um 'agres­
sor (/0 Jorge Corvo) a qus se

aludé, não passaram de uma ma­

nifestação, popular de' repulsa
por uma agressão ao corredor
Valêrío do Louletano" jovem e

díscíplinado como poucos;
2.° - Que essa agressão, (em­

purrão) foi 'feita depois do agres­
sor' ter sido ultrapassado pelos
seusmais directos adversários -

Sérgio Páscoa; Valério e Besou­
ro - e quando já não tinha pos­
sibilidades de recuperação, o que
demonstra uma falta 'lamentável
de desportivismo;

.

' ¡

3.° - Que esse empurrão não
foi o primeiro nem o segundo' de

que os corredores do Louletano
têm sido alvo por parte dos de
Tavira, o que parece já ser esco­

la velha, pois já o Palmeiro o fa­
zia todos os dias, quando não ti­
nha pernas para um Joaquírn
Apolo em granda forma;

4. ° - Que o dnquéríto da- Asso­

ciação ainda não deve estar. ter­
minado, pois o Louletano ainda
não tem disso conhecimento, o

que aliás não ínteressa, para o

caso em questão do desportivis­
mo, visto que há dezenas de tes­
temunhas oculares da ocorrên­
'cia; e

5.° - Que o Ginásio não preci­
si desses expedientes, pois conta
com uma equipa mais homogé­
nea do que a do Louletano, com

maior número de componentes, e

com alguns deles em boa forma,
como o Sérgio, o VirgIlio Nunes
e .0 Romeira.

Assim, o que é de Iastímar não
é a atitude do público, que é igual
à de todos os públicos e em todos
os .desportos, mas sim a do cor­

redor do Ginásio que a provocou,
e fazemos votos para que os dírí- ,

gentes . da equipa de T3'¡vira o

compreendam de. vez, e ponham
de parte atletas desse jaez, ou

os ensinem. a ser desportistas!
'Assim, sim, estamos todos de

acordo, e as provas contínuarão
no mesmo ritmo, para bem das
duas colectividades e do ciclis­
mo nacional, que tão parco anda
de valores e de provas,

S. 8m'folomeu, de Messines
. {oOontinuàção da 4. página)

ceram actos de violência. Foi
também ao Norte desta povoa­
ção, perto da ermida de

.
Santa

Ana, que, em 24 de Abril de 1843,
as forças míguelístas comanda­
das pelo General Tomás Antõnío
da Guarda Cabreira, mais tarde
assassinado em Faro, infligiranr

. pesada derrota às forças liberais,
muito mais numerosas e melhor
apetrechadas.
'ferra natal do grande poeta

e pedagogo João de Deus, S. Bar­
tolomeu de Messines, conserva
ainda a' casa onde ele nasceu e,
encontra-se assinalada com uma

lápide uma outra em que mais

prolongadamente viveu.
São Bartolomeu de' Messines

'está situada, mais ou menos, no

centro 'do Algarve, no sentido

longitudinal, lirrÍitada a' Norte
por uma ramíñcação da serrá do
Caldeirão e confinando com as

freguesias de Alte, São Marcos
da. Serra, Paderne, Algoz, Alean­
tarilha, Silves e São Barnabé,
sendo a mais importante fregue­
sia rural do Algarve, com cerca

de 16.000 habitantes, em qua-
.

se·3.400 fogos, S. Bartolomeu de
Messines possuidora de vida pró­
pria, por mais de uma vez satem

querido desmembrar, 'do concelho
.de Silves, passando a constituir
com São Marcos da Serra, um

concelho, não o tendo ainda con­

seguido, apesar de se já ter fei­
to, junto das entidades superio­
res, algumas diligências.
No aspecto das comunicações,

S. B. de Messínes está regular­
mente servido por .estradas as­

faltadas, por onde circulam vá­
rias carreiras de autocarros, que
ligam esta progressíca freguesia,
aos mais importante centros ur­

banos desta bela e próspera re­

gião algarvia. Tem urna estação
dos caminhos de ferro, muito rrro­

vimentada, na linha do Sul e ain­
da serviços de Correios com rede

postal, telegráfica e telefónica.
Relativamente à sua categoria,

S. Bartolomeu de Messines, tem
uma extraordínárta actívídade
comercial e uma indústria já bas­
tante desenvolvída que emprega
diàriamente algumas centenas de

operários, contribuindo conside­
rà\"elmente para a prosperidade
económica da população ..
Esta progressiva freguesia ,é

muito rica em cortiças, alfarro­

bas, amendoas e figos, que se ex­

portam em larga escala para o

estrangeiro, azeite, uvas, cereais
e variadíssimos produtos hortíco­
l�,s. A industria inais caracteris-'
tica desta região é a dos rebolos
ou pedras de amolar, (como são
mais vulgarmente conhecidos),
qu� se vendem em larga escala,
para os vários pontos do nosso

País, é até para o ·estrangeiro.
Uma riqueza muito importante,
para a económia da região, é a

'criação de
.

gados, que p¡¡,stam
nalgumas «várzeas)' e nas peque­
na'! elevações aqui existentes e

s� transaccionam eÍn mercados
na 4.' Segunda-feira 4e cada mês
e em feiras anuais nos meses de

Janeiro e Maio, que coincidem

�n�m� a �mt
LIMITADA

CICtiIS)VIO
¡:Oontinwação da 4.° página}
A equipa do Ginásio fez uma

prova excelente, como o demons­
tram as classifiicações obtidas e
de este confronto com a equipa
do Louletano, saiu vencedora
absoluta, mas, quanto a nós, mais
pela maneira Inteligente como
souberam conduzir-se, em perfei­
to «jogo» de equipa durante to­
da a provai que pelo valor de ca­

da ciclista, valor- que têm, sem

dúvida.
E assim, aliando o valor à pre­

paração e utilizando um sistema .

táctico que se viu ter, sido pre­
viamente estudado, não lhes foi
dificil bater, quase em toda a Ji­

nhãAVirgilio Viegas meteu-se de

permeio!) uma equipa, a do Lou­

letano, qUe não soube ou não pô­
de cQntrariar a táctica da equipa
adversária. nos momentos decisi-
vos. , .

Por aquilo que observámos,
quere-nos parecer que, a última

prova 'a disputar hoje, contra re­

lógio e no' percurso de 90 quUó­
metr0s, proporcic;mará sensíveis

alterações na classificação final.
Nem sempre 'os melhores são os

que vão na fr.ente .. , e Virgílio
Nunes, Manuel Coelho, e António
Romeira terão ainda uma pala­
vra a dizer. A não ser que Vitor

Lourenço, Vitor Amaro e Virgi­
lio Viegas queiram ser autênti­
cas revelações deste campeona­
to ... e pena é que Valério não te­
nha podido alinhar na pt1meira
prova,.para pod'er discutir com os

seus valorosos adversários e com­

panheiros de equipa, os primeiros
lligares da classificação iinal.
Uma coisa é certa, e essa é, de

todas, a que mais satisfação de­
verá trazer a todos os Louletanos
- começamos agora e contamos
já com uma equípa de jóvens (to­
dos com 18-19 anos) que garan­
tem continuidade e poderão, num
futuro próximo, reconduzir o

Louletan:o à posição relevante que
já teve dentro do ciclismo Na-
cional.

'

GA

S ALI
(Oontínuação da 1.· página)

Não se·sonha em Salir com ho­
rizontes ilimitados; não obstan-v
te, do terraço que cerca. a Igreja
pelo lado norte desfruta-se iim
panorama que é dos mais belos

que o Algarve oferece. Vista' am­
pla, desafogada, a dominar um

vale atapetado de hortas, casi­
tas brancas e muito arvoredo, tal
é .0 contrasts que se grava' na
nossa retina quando pretendemos
abarcar todo aquele conjunto, a

,

que uma estrada alcatroada, dis-
posta a todo o comprimento do
vale, dá, especial relevo. A cer­

car esta super.fície policromada
ergue-se um paredão de cerros,

\

todos iguais na altura, excepto o

Cerro dós Negros cuja altitude lhe
dá a sobranceria dum presidente
de conselho, a que nem sequer
falta uma posição central. A fe­
char o horizonte temos, pelo la­
do nal?cente, uma furna cavada
na serrania, onde, ao fundo e en-

·

tr8 tons azulados, se distingue o

Monte do Barranco do Velho,
com suas casitas brancas e uma

ermida sobrepujada por' graciosà
torre; não se divisam os contor­
nos da torre mas supõe-¡¡e que'.
assim seja; pelo poente ergue-se,
magestoso e solene, o Cerro da

Pima, em cujo cimo se estende
um terraço de vista deslumbran-'
te c.ercado por rochas talhadas, a
pique. e de· uma altura que pede
meças com Os grandes arranha­
-céus. :m um monolito de calcá-

. I;'io onde o gineto e a raposa en­

contram. abrigo seguro, e donde,
'em noites de ill.vernia, estes bi-

g-X-X-X-X-X-X-X-X

festas na alameda
DIt PAR.O

(Oontinuação da 1.·. pdgina)

Festas dos Santos Populares, "i¡,
realizar na nossa visinha cidade.
Podem concorrer todos os poe­

tas portugueses, enviando aft sUllS
produções, em triplicado, dactilo­
grafadasy subscritas com pseudó­
nimo e acompanhadas com um

envelope contendo o nome e mo­

rada do autor, até ao dia 27 de

Junho de 1959, para júri do Con­

curso de Quadras - Rua Reis
Damaso, 8 - Faro. Serão atri­
buidos 3 prémios (300$00, 150$00
e 50$00), acompanhados de diple­
mas de honra e haverá seis men­

ções honrosas, além das menções
de· distinção que o júri entender
atribuir.

ARRENDA-SE

chos transpõem as fumas onde.
se acoitam para assaltar as ca­

poeiras da visinhança. Como cu­

riosidade turística não há, no gé­
nero, melhor em todo o País, re­
forçada ainda pela presença dum
algueirão que, segundo a lenda,
poria este lugar em contacto

.

subterrâneo com a povoação de
Salir. A lenda, porém, é lenda, e

Salir não' careee de lendas, nem

sequer a da célebre .moura 'en­
cantada que, segundo o Dr. Atai­
de de Oliveira, ficou mergulhada
nos recôncavos do algueirão ci­
tado, para que toda a freguesia
seja um museu de belezas natu­
rais, um alfobre de hortas e ver­

geis a que uma ribeira, que corre

a sul do povoado, oferece água
em abundância. :m a estas hortas

que o povo vai buscar parte da
sua alimentação: as batatas, as

couves e o milho amar.elo, de 'cu­

ja farinha se fazem as típicas
papas de talhada, tão apreciadas
como substanciais durante' os

quatro meses do inverno.
Do que Salir carece, porém,

aliãs sem o menor exagero, é du­
ma estrada qUe ofereça boas ·con­
dições de trânsito entre a fregue­
sia e a sede do cOl:icelho, pois a que
existe, além dum piso .ladeirento
e fugidio, tem o condão de estar

permanentemente com o casca­

lho a esboroar-se e' a convidar
os carros a seguirem para a ofi­
cina.
Presentemente o caso encontra­

-se agravado pelas chuvas que
cair�m na quadr.a inve,rnosal e, se
não há mais poeira em'substit1,li­
ção da lama, é porque a água
limpou a terra que cobria o cas­

calho. Ainda há males que vêm

por' bem. QUe o diga o homem

que conserta 'os carros!
NOTA: I Depois de escrito

este artigo, éonstou-nos que. o

EstadO' ia conceder uma avultada
verba de comparticipação para
conse,rto' da estrada de:. Salir. No­
te.-se qUe é um consertO' com

ésse, e S grande! RejubiJamol't.

G. B.

Por escritura de cinco do
corrente mês, lavrada pelo
notário, abaixo assinado, da
Secretaria Notarial de Lou-

. lé, os sócios da sociedade

que girava sob a firma aci�
ma mudaram essa 'mesma

firma pela'de «ROCHETA
& NEVES, LD!-», substi­
tuindo o artigo primeiro do
pacto social pelo seguinte: .

«PRIMEIRO· - Esta so-'
ciedade adopta a firma «RO­
CHETA & NEVES, LIMI­
TADA», e fica tendo a sua

sede e estabelecimento em

Loulé na Avenida José da
,

,

Costa Mealha, sem numero».

É certificado que vai con­
forme.

Loulé, nove de Junho de
mil novecentos cinquenta e

nove.

Januário Severiano Daniel
dos Reis

A. N. G.

t
Agradecimento
A família de Cândida do

Carmo no desejo de €vitar
qualquer falta involuntária
vem por este meio patentear
a todas as pessoas o seu pro"
fundo reconhecimento e a

sua gratidão pelas manifes­
tações de pezar que lhe tes­

temunharam por ocasião do
falecimento de sua chorada
mãe e sogra e avó e bem as­

sim as que se dignaram
acompanhá-la à sua última
morada.

SINGER
•• SALIR

Manuel Duarte CO\lOÇO

't
Agradecimento
Rifa das Dores Ranlos
Sua familia, certa de que não

tem possibilidades de manifestar
a sua gratidão a muitas das pes­
soas que compartilharam do seu

luto e acompanharanr à sua úl­
tima morada a saudosa extinta,
ora por deficiência de endereços

'

ora por bastantes se terem es­

condido sobre a modéstia dum
"discreto anonimato, rrias não lhe
s o f r e n d o o ânimo deixar de

expressar seja a quem for o seu

mais penhorado agradecimento,
recorte a este processo para di­
zer a todos o seu muito obrigado
tão cordial como sentido.
Não pode ainda deixar de tor­

nar o seu agradecimento exten­
sivo a todas as pessoas que se in­
teressaram pelo estado de saúde
da querida extinta durante a pro­
longada doença que a vitimou.
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L O U L É
Largo Gago Ccutínho, 16 e 17

MO'NUMENTO
ao tOr. 1)ernárd� Lopes
(Continuação. da 1.° página)

morte de tão ilustre ciédico per­
deu o Concelho de Loulé um ho­
mem útil .a toda a população" um

homem de bem, um verdadeiro
modelo de honestídade.
Consola-nos nesta dor que a

morte do Doutor Bernardo Lo­

pes causou a lembrança de gut!
Loulé se orgulha de ter aqui vi­
vido a maior parte da sua vida,
e de aqui ter exercido a sua acti­
vidade de médico, esse homem in­

signe, esse benemérito do povo.
Consolaenos ainda .saber que a

causa por que temos lutado de­
sínteressadamente tem adeptos
em número suficiente, quase to­
da a população do Concelho, pa­
'ra nos alentar a continuar a lu­
ta de há muito mantida com sin­
ceridade: a construção do monu­

mento qua está na mente dos lou-
letanos.

.

Como 'preito de homenagem ao
,

grandé benemérito do povo lou-'
letano, vão os filhos' desta terra
e do concelho dilatar-lhe' a me­

mória, erguendo-lhe, por subscri­
ção pública, um monumento.
A sua vida constituiu um

exemplo digno de ser Imítædo,
pelo amor' que pôs na sua profts­
são, pela correcção no trato que
sempre patenteou e inteireza de
carácter traduzida no comporta­
mento pessoal que o tornou me­

recedor da admiração daqueles
que com ele privaram.
Seria longo, seria fastidioso re­

cordar ao leitor os serviços de
médico abalizado prestados pelo
saudoso Doutor Bernardo Lopes.
Dizemos isto, sem de modo algum
pretendermos diminuir o valor do
seu digno continuador, o esforço
'de outros médicos que prestam
ser-vlço no Hospít.al que lhe me­

recem tanto carinho e tantos cui­
dados, sã.o bem os contínuaõores
dessa obra benemérita.
Tem a palavra a Comissão no­

meada para a construção do mo­
numento. É tempo mais que su­

ficiente de se pôr de parte o co­
modismo em que se tem vivido e
o terrfveí àmanhã se faz, para
que não se possa' dizer que os
mortos se esquecem, ou ainda que
os amigos são como a sombra que
nos acompanham enquanto vivos.
É preciso despertar os espíritos

adormecidos e um chamariz pa­
ra os indiferentes e apáticos.

.
.

(Continua no próximo número)

Augusto C. Bolotinha

t. I
AGRADE(IME NIO
A família de Gertrudes

Rosa na impossibilidade de
o fazer pessoalmente. por
desconhecimento' de mo�
radas e ílegibifidade de no­

mes. vem por este meio
testemunh.ar a sua profun­
da gratidão a todas as pes­
soas que de qualquer forma
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pezar e às que
se dignaram acompanhá-la
à sua última morada.

S. BHAZ DE ALPORTEL
Rua Dr. José Dias Sancho

A vida de Isabell·
do Inglaterra

Por Jacques Chastenet

Na' colecção «Destinos>, onde

já surgiram as biografías de Van

Gogh, Dôstoievsky, Toulouse­

-Lautrec e Nijinsky, aparece ago­
ra a biografia de Isabel I de In­

glaterra, ñgura. incomparável da .

História, do Reino Britânico.
Mulher excepcional, marcada

por uma juventude agitada, Tsa­
bel tornou-se na Rainha de que
Ingleses necessitavam numa épo­
ca-crise, numa época em que um

insuspeito acontecímento exter­
no era suficiente para mudar-os
rumos aos, reinos.
Neste livro, além, da eæplica­

ção de um mulher ortgínal, com­
plexa, vibra a Inglaterra da Re­

nascença, as' suas misérias e

grandezas, a constante ameaça
das oscilações políticas, o seu po­
derio Indívlsível.
A bio.grafia de Chastenet é urn

exemplo de sobríedade narrativa.
O seu processo narrativo, não
deixando de ser o rrl.ais possível
exacto porque baseado em factos
e documentos preciosos, interes­
sa-nos pelo romanesco consegui­
do. Ê pois uma biografía hones­
ta .e agradável de ler-se a de
Ohastenet.

C. B.

LIVROS RECEBIDOS

Lisboa, Outono - A. Vicente

Campinas.
Cartas de Katherine Mansfield.

Pcrtugálía Editora.

O riso do Oiro, Paulo. Omar.
Leonardo da Vinci e o Seu

Tempo, Jaime Brasil. Portugálía'
Editora.

'

O Romance do Poeta Aleœo,
Joaquim Magalhães.
A'centi) Cultural, Madrid.
Todos os livros recebidos para

esta secção serão comentados a

seu tempo. Correio' para Casimi­
ro de Brito - Faro.

98.000 Âccionistas
70.000 emprega�os'

o notável desenvolvímento ve­

rIficado nestes' Últimos anos" é, li;
quo ponto muitas das maiores
empresas industriais do' mundo
livre são agora propriedade de
pequenos capítalístas .das classes
média e operária. I i

Este processo de evoluçãc tem
uma prova .fbgrante no relatório
anual. da Eastman Kodak Com­
pany, que acusa um aumento de
accionistas .para mais de 2.000 rio
último ano, e informa que a Com­
paIlhia é agora propriedade de
,98.000 accionistas localizados em
tod!.· o mundo para cá da cortina
de ferro. 70.700 em toda a Orga"
nlzação Mundial Kodak.
Em muitos cas.os o accionista

e o empregado é uma e a mesma

pessoa visto que grande .número
de empregados da Kodak utili­
zam as suas economias Pafa com­

prarem acções da Compànhia
qUé! lhes trazem uma comparti­
cipação adicional na. prosperida­
de da indústria que.lhes.dá o sus­
tí'nto. Esta identidade de Interes!
se entre patrão e empregado tem
contribuído notàvelmente para
fe,lizes relaçõ,es de trabalho nesta
Companhia. '

Rua' Augusta, 161 L I S B O A

_¡ COMPRE PE¡LO CORREIO I EM TODOS OS

LÃS, SEDAS. ALGODÕES, VELD- P E D I D O S

DOS, ARTIGOS de DECORAÇÃO, Q U A N D O

VESTUÁRIO FEITO E POR ME- .

ACOM PA�
DIDA E. TOD�.s AS NOVIDADES

N H A D O S
EM MODAS' E TECIDOS.

DESTE

Basf,a um Postal L. E. já está I I ANÚNCIO

COR. É'VIDA COR

Se' deseja �mpregar bem o

seu capital, compre um prédio
de óptimo rendimento, nos

melhores )ocais de Faro.
Construção garapíida.
Tratar com Estevão Dlas·

Bexiga - Rua Ataíde d' Oli- Ivelra. 74 FARO.
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Ap·E.H¡\S POR 100$00 MENSAIS

a única mãquína de escrever por­

tátil, com cafrO para 91' espaços!
A g. Et n t e e x c I 'u s i voe

OORRIIIA a IPEDRO¡t L.bA

ROS.SIAlAe �ORTUGUESA

Perticipe a todos os seus Ex.
mos' 'Clientes

amigos que tem a representação em

para LOULÊ

STOKS PA�A ENTREQA �MEDIATA

COR É V.lD AV ID A COR COR É

GARTA
nã.o importa a quem
(Oontinuaça!? da 1.° p4gina)

fazer erguer 'na' nossa terra' urn
monumento qus sintetise.ã. grati­
dão dos louletanos pelo bem que'
receberam durante.os.40 anos em

que o Dr: Bernardo Lopes viveu

para. eles. ,

, De resto, a, obra, tem que ser

feita porque a Comissão NAO
PODE dar ao dinheiro um desti­
no .diferente daquele para que foi
recolhido. A COmissão NAO DE­
VE 'protelar pol' mais tempo a

.

execução de uma ohm de que
se encarregou de fazer erigir,
sob pena de se denunciar' com o

pnopósíto de querer impedir 'que
seja prestada. homenagem à. um
homem a .quem o 'povo de Loulé
tanto ficou devendo.
l\fas nós não queremos acredi­

tar' que haja 'qualquer má venta­
de por parte dos.membros da-Co­
missão para que a obra seja. fei­
ta. Quer.emos acreditar que os'
afazer.es das suas vidas nrofrs­
síonaís-é qUe os tenham' impedi­
do de forçar o andamento da
subscrição, porque affnal estas
boisas só se podem fazer _ com

tempo que se, possa dispor, e com

alguma persistência. E quem tem
a sua, vida 'nem sempre pode'an­
dar aqui e ali a angariar fundos.

. O que é certo é que a .subsert­
ção foi iniciada e o povo corres­

pondeu ao apelo.. dando cada um,
expontâneamente, na medida das
suas posses. Tenho presente as'

I listas publicadas na s<Voz de Lou­
lé» -e reparo qu� a verba_atingi-·
da é de molde a encoraj¡¡.r o pros­
seguimento da subscrição. ,

Quanto aos nomes dos mem­

bros da .Comissão, que o sr·. Au­
gusto Bólotinha sugere sejam .pu­
tllicados, não tenho dificuldade em

os revelar, pois foram insertos
no, n.o' 93, ,deste jornal de 16 de
Outubro de 1956 e são os srs.,Dr.
Mauricio Monteiro (presidente)'
Dr. Manuel Gonçalves (vice-pre-

I sidente) João Valladares d'Ara­
gão e Moura (secretário) Manuel
Guerreiro Pereira (tesoureiro) e

Padre Francisco José Baptista,
José João Pablos, José Guerreiro
F. Cavaco, José Francisco Costa
e João Farrajota Alves (vogais).
Como delegados em Lisboa, fo­

ram nomeados Os srs. coronel'
Manuel Rosal e Drs. José Antó­
nio Madeira, Quirino Mealha, J0.,­
sé Isidro Rocheta e Humberto
Pacheco.
Parece-me, pois, que é chegado ,

o momento de ser tomada uma
decisão enérgica antes que o Ve­
rão faça ,adormecer de ..novo o. as­
sunto.

Lisboa, Junho de 1959

Ant6nio Dias da Silva

Predi os
EM FARO

SUMO PURO OE LARANJA
SEM CORANTES NEM

Depositários. no
. A L G A R V E

ANTONtO LA & FILHO, L.DA
Largo do Carmo 63 70 FA R O Telefone 9 1 I

Ecos de Boliqueime
FESTA OE NOSSA SENHORA
DE FATIMA

Com a assistência de Mons. V.i­

gãrío-Geral celebrou-se, no pas­
sado :Qia 7 de .Junho, a festa em

honr.a de Nossa Senhora de Fá.­
tima. que foi .muíto concorrida e

constou de missa de comunhão
geral, missa cantada: e na noite
grandiosa" procissão de velas.
Foi oficiante o Rev. Prior de

'Paderne e orador o sr. Cónego
Pardal.

ILUMINAÇAO DA IGREJA

No dia da festa de Nossa Se-:
nhora de Fátima foi inaugurada
a .ílumínação electrica na. Igreja
Paroquial, melhoramento que fói

possível levar a efeito devido à
valiosa ajuda da população da

freguesia.
.'

Em momento próprio; o Rev.
Pároco.extertortzou a todos .o seu

agradecimento.

BODAS' DE' �AATA

Completou, no mês de MaÍo,
vinte e cinco anos ao serviço da
nossa freguesia o sacristão da
mesma sr. Francisco Pontes, Pi­
res.

O Rev. Pároco ao tomar co­

nhecimento. da efeméride, congra­
tulou-se, publicamente, com o

facto pedindo à freguesia que,
expontâneamente; contríbuísse
com as suas dádivas para a 'aqui­
sição duma lembrança que já lhe
foi entregue.

ARREN'OA-SE
Propriedade' em Almandl

com 20 geiras de terra de se­

mear,' com todas as arvores

de fruto próprias da' região;
4 courelas de terras, de rega­
dio, casa de habitação, cis�
terna, etc.. Próximo da Es�
trada Na�jonal.

.

Tratar com Manuel Caeta­
no das Pedras - Almancíl.

NAS fÉI!UAS ••.
MA C!Il)ADE •••

NO CAMPO •••

C.

+
Agrad?cimenfo
A família de José Guer..

reiro .Mendonça, naímpos­
stbtlídade de o fazer di­
rectamente par f d l ta de
endereçose ilegibilidade de
assinaturas, vem deste mo­
do expresser o seu profun­
do reconhecimento a todas
as pessoas que sentiram o

seu ·luto QU soe dignaram
acompanhar o saudoso ex­

tinto à sua.últirn a morada .

VINDfM-st
PROPRIEDADES R ú S T I CA S
NOS ARREDORES DE LOULJ!']

i

VALE D'ASNOS (Sitio' das
Portas do Céu). Terras de se­

I mear, fígueíras, amendoeiras, 'oIi-

1
verras .e monte.

CHABOUCO (Sítio da F'onte

d'Apra). Terras de semear, fi­
gueiras, amendoeiras, olival e al-
rarrobeíras,

• I

AMENDOEIRA (S í t i o da
Amendoeira). Terras demato e

alfarrobeíras,
.

Area: 4,5'ha.
P R O P O S T A S: a Fernando

Moura Soares - Rua António
Ferreira" 16_1.°, Dt.o - Lisboa-5.

v' /

{dma courela de terra de
semear, coin todas as árvores

próprias da região, DO sítio
da Soal,heil!a (Cruz -da Assu­
mad a).
Tratar com Maria da Con­

ceiçãv. Menàes-Rua Mi'guel
Bombarda, 55 - Loulé.

ED I T_A'L
.TOAD ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro:.
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que M-A­
.NDEL e JOS1i: JOAO PIRES re­

quereram licença para instalar
urna destilaria de aguardente, in­
cluida na 2.' classe, com: os in­
convenientes de perígo de, incên­
dio, cheiro, e alteração das' águas,
situada em Carvalheira, fregue­
sia. do Ameixial, concelho de Lou­
lé, distrito de Faro, confrontan­
do ao norte com António Lou­
'renço, ao, sul, nascente e poente
com Joaquim Gonçalves.

. Nos termos do Regulamento
das IndústrIas Jnsalúbres Iftcó­
modas, Perigosas ou Tóxicl;1.S e,

dentro do prazods 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas ínteressa,
das apresentar reclamações' por
escrito; contra a .concessão de li­
cença requerida -e examinar o

respectrvo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em 'Faro, na' Rua do Distrito' de
F'aro, n,O 2 - 2.° (Edifício da Mu­
tualiclade Popular).
.

Faro, aos' 2 de Junho de 1959

. O Engo,o-Chefe da Circunscrição,
João A'nt6nio da Sllva G. Martins

Vendem-se
- 12 courelas de mato, com

alfarrobei�as, no Serro' d.e
Maio;

- 2 courelas de mato, dom

alfarrobeiras e amendoeiras,
DOS 'sítios dos Matos e,da
Cova;

...- 2 courelas de regadio. Das

terras v�rdes de Quarteira.
,- Vários prédio� em Loulé

e Quarteira.
Aceita propostas o proprie­

tário J. Manuel Gallo ...- Rua
Filinto Elísio, 3 � }.o � Dt.o ...­

LISBOA.
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Notícias
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em 16, a menina Ana Cristina
Pinguinha do Nascimento.

'

Em 18, a sr." D. Maria do Car­
mo Domingues Bolotinha, .resí­
dente em Lisboa e o sr. Carlos
Ramos Martins Elias.
Em 20, a sr." D. Joana Dias da

Mata Pereira Oliveira, residente
em Azaruja, o sr. Augusto Maria
Domingues Bolotínha, residente
em Lisboa, a menina Idália Ma­
'fia Fogaça da Costa, residente
em Faro e o menino Joaquim Ma_
nuel Judice Pontes.

, Em 21, as sr.ao D. Marip. Mur­
ta Oliveira e Sousa, D. Maria
Alexandrina Murta Oliveira
Chumbinho e o menino João Nu-
no Rocheta Guerreiro Rua.

'

Em 22, os srs. ,João Valadares
d'Aragão e Moura, a sr."/D. Es­
meralda Vairinhos Dias, o ,sr. Jo­
sé Vieira Martins, residente em

Quarteira e o menino José dos
Santos Bota, Centeno Passos.
Em 23, o sr. Joaquim Corpas

Rocheta, a sr.· D. Joana Passos
B. Correia e a menina Damázia
Va1rinhos de Sousa Dias.
Em 24, as meninas Eunice Ma­

ria da Piedade Pinto LOpes, re­

sídente em Lisboa, Maria João
Mendonça Portela, e o sr. Eduar-

,

do João Passos Correia.
Em 25, o sr. Adriano dos San-

,

tos Carapeto, e as sr."' ,D. Cata-,
rína Gonçalves Sequeira e D. Ma­
ria de Jesus Alexandre.'
Em 26, o menino Octávio La­

gínha Seruca.
Em 27, o menino Tancredo. Ca­

rapeto RedoI, residente em To-
mar.' ,

Em 28, as meninas Maria Ma­
nuela Viegas da Rocha Monteiro
e Iolanda Marla Costa de Aze­
vedo.
Em. 29, o sr. José Pedro Estê­

vão, residente em Paris.
Em 30, o sr. Edmundo de SoU-

88. Ramos, residente em 'Almada.

Fazem anos em Julho:

Em 2, -a sr.· D. Guilhermlna
Pereira Bento de Sousa Ramos,
os srs. Manuel de Sousa Farra�
jota, residente no Canadá.
Em 3, a sr.' D. Emilia de Sou­

sa Carrusca e o menino Heítor
Rua Arquieri, residente na' Ar­
gentina.

PARTIDAS E CHEGADAS
Afim de tratar de assuntos té­

cnicos e comercíaís da CONSn..­
Centro Consultivo Quimico-In­
dustrial, Ldf, partiu para o ar­
quipélago de Cabo Verde, o direc­
tor daquela organização, sr. Eng.o
José Mru:ia Farrajota .Cavaco,
nosso prezado amigo e'assinante
em Faro.

- Aproveitando as férias de
que está gozando na Metrópole,
deslocou-se há' dias a França,
a.companhado de sua esposa, sr."
D. Florinda da Palma Cláudio, o

nosso ,prezado assinante e amigo
sr. José Cláudio, residente em
Angola.
- Tivemos' o prazer de cum­

primentar nesta redacção o sr.
AntÓnio Joaquim Custódio, nos-
80 presado assinante em Lisboa e

8ua esposa sr.' D,. Aduzinda da
Piedade 'Semião Custódio.
- Encontram-se em Lisboa as

sr.'· D. Maria José ,Gonçalves
Barracha e D: Ilda Maria Gon­
çalves Barracha.
- Deslocou-se à eàpital o nos­

so prezado amigo e assinante sr.
Dr. Manuel Mendes Gonçalves.

'FALECIMENTOS

Faleceu no pl¡lSsado dia 28 de
Maio 'em Minas do Arroio dos
Ratos - Porto Alegre - (Bra­
sil), onde há vários anos residia,
o sr. Manuel Francisco Guerrei­
ro ,natural deste concelho, avO

dII. 'nossa assinante em Porto Ale�
gre - Brastl, sr.' D. Maria da
Piedade Guerreiro. O extinto que
contava 90 anos de idade, era ca­

sado com a sr." D. Maria da As­

sunção (já falec'l.da) e paí dos
srs. Manuel,Fráncisco Guerrei­

ro, João Francisco Guerreiro e

das sr,v D. Maria Assunção
Maio, D. Adélia Assunção Mar­

tins, D. Otília Assunção de Sou.'

sa, todos residentes no Brasil, e

do sr. José Francisco Guerreiro,
residente' em Almancll. O fina­
do deixou numerosa prole com­

posta de (seis filhos, quatro ne­

tos e vinte e cinco bisnetos).
- Com a idade de 63 anos, fa­

leceu no sítio da Renda (Loulé)
,

o sr. Manuel Guerreiro Matos Li­
mas,' solteiro e proprietário na-

quele sítio.
,

I

� Em casa de sua residência,
.nesta vila, faleceu há días a sr.'
D. Gertrudes Rosa,"viuva do sr.

Amadeu dos Santos e ,mãe das
sr." D. Gertrudes Correia dos
Santos, 'D. Bárbara éorreia dos
Santos Gema e do sr. Amadeu
dos Santos .Ir. (falecido) e so­

gra dos srs. José dos Reis Gema
.Ir., industrial nesta vila e Joa­
quim Rocheta des Santos, resí­
'denta na Venezuela e avó do sr.

Lino .José Coreia Gema, empre­
gado comercial.
As famílias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

()-( )-( )-( - i-«)-( )-()

,
Comparticipaç,ões
para vias de comunica�ão
Para reparações de vias muni­

cipais,' o Fundo do Desemprego
va1 conceder as seguintes com­

partícípações às Câmaras do Al­

garve:
Albufeira, 26.500$0.0; Alcoutim,

8.800$00; Aljezur, 15.600$00; Al­
portel, 21.700.$0.0; Castre Marim,
6.300$00; Faro, \ 58.40.0$0.0.; La­

goa,7.500$0.0.; Lagos, 27.100$0.0;
L o u I é, 47.0.00.$00.; Monchíque,
10.50.0$00; Olhão, 16.900$0.0.; Por­
timão, 25.100.$00.; Silves, 25.300$;
Tavira, 39.100$00; Vil¡¡. do Bispo,
10.20.0$0.0; Vila Real de Santo
'António, 30..0.0.0$0.0..

t
'fluta dos 1)ores 'Únedºs

AGRADECIMENTO
Maria da Luz Guedes Vie­

gas e Virgílio de Sousa Vie­
gas, receando que a' ilegibi­
lidade de assinaturas e aJal­
ta de endereços tenha dado
lugar a lapsos involuntários
que m'ú i t o lamentariam,!
vêm por este meio agrade­
cer muito reconhecidamente
a todas as pessoas que por
qualquer forma se dignaram
manifestar a sua mágoa pe­
lo falecimento 'de sua queri­
da' e saudosa mãe e sogra,
Auta das Dores Guedes. '

F r i 9 o r í f i c"o
VENDE-SE um frigorífico,

a petróleo 4IElectrolux», em

bom estado.
Nesta redacção se informa.

,
'

S'EGUROS,'-V,IDA
ESTE RAMO

RESPOSTA' Á

COMPANHIA NACIONAL ACEITA PRODUTORES
'EM TODO O ALGARVE.

ESTA REDACÇÃO.
PARA

Capas;de Plástico ({ VULKOLLAN })

p a r a ,S a p a t o s d e S e n h o r a

Famoso produto da técnica aleml
mundialmente conhecido.

Com garantia dá sua optima qualidade, estas capas são
incomparávelmente as d. melhores resultados práticos

ECONOMIÀ. CONFORTO E ELEGANCIA
com capas VU LKO-LLAN

Dé.contos espaclalá para Revendedores

Representante e Deposltârlo em L O UL É

João Martins Rodrigues
Av. José da Costa Mealba, 41

S. Bm·tolomeu· de Messines
Ao. tnícíarmos a nossa modes­

ta colaboração no jornal do. vísí­
nho concelho de Loulé, não po­
díamos deixar de começar por
.elucídar OS possíveis leitores ql}�
possamos ter, acerca da hístõrtæ
sítuação, comunicações, agrícul­
tura, comércio, indústria e 'acti­
vidades -eulturaís desta terra que
tão esquecida tem sido, mas cu­

Ios habitantes, empreendedores e '

sempre animados de grande for­
ça de vontade, labutam dia a dia
para a tornar mais próspera.
São Bartolomeu ne Messines é

uma povoação. bastante antiga e

apesar de não ser muito. fácil de­
terminar-lhe a origem e afirmar
a sua perfeita córrespondência
com o seu actual núcleo popula­
clonal, este devia andar perto' a
Mussiene a que, na sua «Relação.
da Derrota Navat> se refere UIÍl
cruzado, que tomou,parte na con­

quísta do Algarve, como tendo
sido um dos castelos que, após a

queda de Silves, caiu em poder
dos Cristãos: « ... haec autem: sunt
castella quae sortita est christia
nUas per acquisitionem Silv�
Carphanabal, Laque, Aluor, Por­
cimunt, Munchite, Montagut,
Carboietre, Mussiene, Pamder-
'I'IÆ...�.

João ,Baptista .da Silva Lopes,
em nota à tradução que daquela
Relação. publicou em 1844 é até
mesmo de opinião que caõotere,
a qus no mesmo passo se faz re­

ferência, é o sítio de Carvoeiro
desta freguesia e não o Cabo de
Carvoeiro algarvío, muito. mais
distante. Seja como fôr, vários
achados atestam a antiguidade da
povoação, desde os tempos Pré­
-Históricos, em que alguns lo­
cais eram relativamente fértei's,
até ao dominio dos árabes, assi­
nalando naquela citação, sem es-

Venda de Prédles
VENDEM,.SE os seguintes

prédios; I

D o i s na Rua Fr�ncisco
Grandela, n.O' 21, 23 e 25,
com 1.0 andar e rez do chão.
U m na Rua Palo Peres'

Correia, n.or 8, I() e 12, com
}.o andar e rez do chão.
Um em Quarteira, em fren­

te da Pensão IsidorO., n.O', 11
e 13 .•
Tratar na CASA ZÁZÁ
- Telef. 177 - Loulé.

quecer o período da dominação
romana, de que veio até aos nos­

sos dias, pelo. menos, uma inscri­
ção consagrada a Júpiter.
São Ba.T\0lomeu de Mess,inEls

\ celebrizou-se também largamen­
te. por' ocasião dás lutas Iíberaís,
visto que, como residência do cé­
lebre ecaudílhos miguelista, José
Joaquim de Sousa Reis; o <Reme­
xído», e terra natal de sua espo­
sa, foi teatro de vários aconteci­
mentos muito' importantes. Os
guerrilheiros' comandados, pelo
«R€'mexido� entraram três vezes

em S. Bartolomeu de Messines
em toque de guerra e aqui exer-

....

(Continuação na 2.· página)

Viuva
de José Miguel
Pinto. Limifada

F:az-se público que por es­
critura de 27/5/1959, lavra­
.da nas notas do notário
abaixo, assinado. a socieda­
de comercial ern-nome colec­
tivo, com séde em Lisboa,
«ANTôNIO ALVOEIRO &
COMPANHIA», cedeu � co­
ta de, 80.000$00, pelo, preço
de 151.000$00, que tinha na

sociedade comercial por co­

tas. com séde em Loulé,
«VIUVA DE JOSÉ MI�
GUEL PINTO, LIMITA­
DA», em comum e partes
iguais, a José Gonçalves
Pinto e Manuel Gonçalves
Pinto, que já eram sócios,
desta última sociedade, onde
tin h am,' respectivamente,'
uma cota de 160.000$00 e de
80.000$00, pelo que o pri­
meiro ficou 'com uma cota
de 200.000$00 e o segundo

, com uma cota de 120.000$00.
Está conforme

Faro, 12 de Junho de 1959

O Notário.,

Luís Augusto Ida Silva e Sabbo

Ciclismo
Organizado pela Associação de

Cíclísmo de Faro, começou a dis­

putar-se, no passado dia lO, o

campeonato do Algarve para a

categoría de amadores - seniores.
A primeira prova, no, percurso

de 85 quilómetros, foi ganha, co­
já é do conhecimento geral, pe­
lo ciclista do Ginásio de Tavira,
Vítor Lourenço, seguido do seu
companheiro de equipa, Vitor
Amaro.
Em 3'.0 e 4.° 'dassificaram-se,

respectivamente, João de Deus e

Virgílio Viegas, ambos do LouIe"
tano.
Manuel CoelhotBesouro), tam­

bém do Louletano, ficou em 7.°,
a 4, minutos do vencedor e com o

mesmo tempo. de António Romei­
ra (5.°)' e Virgilio Nunes' (6.°),.
ambos do Ginásio.'
'O Louletano não pôde contar

com o seu ciclista Valério Clara,
a sofrer ainda as consequências'
da queda do domingo anterior na
pista do Estádio. .Louletano, Ó,
que'enfraqueceu bastante a equí­
pa.
No passado domingo, dia 14,

teve lugar a segunda prova, num
total de 180 quilómetros e, na

'mesma, voltaram a triunfar os
ciclistas do Ginásio de Tavira,
mais nitidamente aínda, pois cha­
rnaram a si todos os primeiros
lugares, excepto o 4.°, conquís­
tado pelo ciclista do Louletano,
Virgilio Viegas, que vai 'para a

última corrida na posição. de 3.�
classífícado no. conjunto-das duas !
provas' realizadas. .1
Sabíamos que os corredores do'

Louletano lião. estavam prepara­
dos para uma prova de tantos
quilómetros, pois a sua promo­
ção de categorias, forçada pelas
circunstâncias, não lhes permitiu,
por falta de tempo, prepararem-
-se, conveníentemente. ,

No entanto, eles excederam to­
das as espectativas, mostrando,

c>--«>--c>--«:.--()-c>--c>

CASAMENTO
ALGARVIO, de 24 anos,

residente na 'Venezuela, gos�'
taria de corresponder-se com

raparíqa de 17 a 20 anos

para fins matrimoniais. Ende­
reçar correspondêncía e foto-

.. grafia para César Inácio Luís
- Clle Comércio, n." 97 23-­
Valencia - VENEZUELA.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

o •

que possuem o valor compatível
à categoría a que ascenderam,
pois fizeram uma prova que,
francamente, ainda os não julgá­
vamos capazes de fazer! Sabemos
que têm valor, acreditamos nas

suas 'possibilidades, mas nunca
, julgámos' que fizessem tanto em

prova de tamanha extensão! A
corrida foí disputada do primei­
ro ao último quHómetro; não hou,
ve um minuto de .tréguas! Foram
180 quilómetros sempre no «du­
ro>! As fugas, primeiro. a de Vir­
gílio Nunes, depois a de Antó­
-nio Romeira, ambos do Ginásio,
obrigaram os corredores do Lou­
letano a uma perseguição perma-.
nente e deram à prova o seu ver­
dadeiro. aspecto de corrida de
campeonato.

(Continuação na 2." página)
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"Foi a', concurso
a Pousada de S. Vicente
em SAGRES

------�------------------------------

o mais completo sortido de ,todos
. o s a r t i 9 01 S d e C r i a n ç a'

(ASA NATAL
Mendes & Mendes, L.da

12 - Avenida Mar,çal Pacheco - 14

--LOULE--

Artigos Regionais -, Retrosaria Flores, Artificiais
I

sorriso

do'criança

Na Direcção-Geral dos Edifi­
cios e Monumentos Nacíonaís
realizou-se recentemente o con­

curso para arrematação da em­

preítada de construção da Pousa­
da de S. Vicente, em Sagres, cu­
ja base de licitação havia sido fi­
xada em 5.440.526$00..
Foram apresentadas cinco 'pro­

postas, a mais baixa de 5.200..0QO$
e a mais alta de 5.578.895$.

ffiulLlll.!:�"",UI

CONCEDE NOVAS FACILIDADES!H
n. 15 a 30 de Julho, a todos os novos consu�

midores de GAZCIDLA será oferecido o con-_

teudo de uma garrafa e 10 °10 de desconto em

todo o material de queima de fabrico nacional.

Aproveite esta excelen:te opor:tunidade
e consulte o Agente em LOULÉ

EDUARDO COII.EIA
Telefone 82

A criança pertence à mãe e ao

pai e também à nàção e à huma­

nidade, mas, no. fundo, em boa
verdade, pertence sobretudo. a si

PIópria, isto é, é um ser em for­

mação que, embqra necessitando
de amparo, tem a sua vida espe­
cífica, a sua sensibilidade, o seu

mundo.
, Como será que ainda não atin­
giu a plenitude do seu desenvol­
vimento, não tem, naturalmente,
experiência do adulto, sendo as­

sim compreensível que sejam di­
ferentes as suas necessidades.

,

l!l por isso que a função do
educador é extremamente, delica­
da e importante, pois, pensando
como adulto e sentido como ho­
mem, ,não deve esquecer que se

dirige tão - sÓ a criança.
r

Ora a educação tem sobretu­
do em vista, nO' sentido de ms­
truir o de desenvolver as facul­
dade� da criança, desenvolvi­
mento que tem necessàriamente
dE' ser lento, pois depende da ca­

pacidade de adaptação da crian­
ça, a qual, por sua vez, está inti­
mamente ligada à sua saúde e à
natureza do seu intelecto.

.

Daqui resulta que um educador
,

bem intencionado, mas incompe­
tente, é quase sempre pernicio�o,'
pois, procurando fazer num dia,
e à força, o que só pode ser obra
de anos e de paulatina assimila­
ção, atenta contra a grande ri­

queza do mundo de alegria, e de
vida que a criança é sempre,
quando não está doente do. corpo
ou quando não. tem a alm::. tortu­
rada por exigências que sao ver-,
dadeiras punhàladas na sua gran­
de ânsia de viver, de saltar, de

coirer de brincar, adquirindo as­

sim ;, rtr a experiência compa­
tlv�l corr{ a sua sensibilidáde
nascente.
Prolongar esse riso com o nos­

so amparo, é missão altamente
desvanecedora, guiando a crian­
ça, com 'amor, dedicação., estin;a:
e respeito, para' a lenta evoluçao
que à transformará em adu�to.
Manter esse sorriso sempre VlVO

é cuidar da grande fortuna que a

criança representa no lar e na

vid� e é, ainda, assegurar a con­

tinuidade da família e prepara
um futuro venturoso para a Na­

çã", pois não há grandes nações
'

sem homens sádios, fortes de cor­

po c de espírito. � por isso. que a

criança é uma rlqueza naCIonal
e o seu sorriso. um cântico à
Vida! r

Cultivemos, pois, o sorriso da
Criança!

, '

ARTIGOS
D E PR"I"

, \

L. P.P.S.

VEJA O SORTIDO DA

eti�a ¡gtlm6¡
Praça da República, 94

LO U LE

PERFUMARIA
MODA

A
,D A
Participa. às suas Ex. m s Clientes

e a todsil as Senhoras

que tem c exclusivo. para entrega,
imediata. da sensaclO'nal Calça-Cinta

,

VISITE ESTE :ESTABElECIMENTO
e aprecie o ,novo e prático mo­

delo de cinto, em finas cores

TRESPASSA-SE
S A P A T A R I A Z A Z Á,
com ou sem existência.
Tratar com o proprietário.
- Telef. 177.

HI!
600 escudos

com um' instantâneo
tirado por sí.

Info.rma das condições:

Centro Comercial de Repre­
sentações o Informações
Rua'da Carreira, n.1? 5

L O U L É

Propriedades
,em Almàncil
VENDEM-SE

Vende-se um lote de "Proprieda­
des, em conjunto ou separada­
mente, com valor e s entre

10.000.$00 e 600..000$00.
Trata Dr . .Jaime Rua, nesta

vila.


